
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Após observarmos as amostras ao microscópio metalográfico de feixe invertido, deduzimos que as propriedades finais do polímero são fortemente condicionadas pela metodologia utilizada na sua
síntese e pelo elétrodo usado.
O elétrodo de aço-inox oxida-se em alguma extensão durante a síntese, formando filmes mais desnivelados e porosos. A platina, como metal nobre, não irá sofrer oxidação e filmes de PAni
formados à sua superfície serão mais uniformes.
Durante a síntese do polímero pelo método potenciodinâmico, existe a redução e oxidação do polímero existente no elétrodo. Esta redução promove a uniformidade, e, por isso, contribui também
para a uniformidade da superfície da PAni sintetizada na platina [3].
Assim sendo, a prata irá depositar-se de maneira diferente em cada polímero. Apesar de ambos os elétrodos terem sido mergulhados durante o mesmo período de tempo, a superfície uniforme da
PAni de platina irá promover a formação de cristais de prata de tamanho mais reduzido (Fig. 6A), mas em maior quantidade e com uma homogeneidade maior. A PAni sintetizada no aço-inox irá
formar cristais de tamanhos mais irregulares, devido à sua superfície mais heterogénea e porosa (Fig. 6B). Efetivamente, conseguimos realizar a precipitação electroless em duas PAni sintetizadas de
forma diferente, conseguindo assim obter prata metálica depositada sobre elas. A precipitação electroless pelo uso de polímeros condutores pode ser usada especialmente no tratamento de
efluentes na indústria mineira, devido à sua seletividade no que toca à redução de metais nobres.
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Um polímero é um tipo de material resultante da repetição de muitas unidades estruturais menores - os monómeros - que estão ligadas umas às outras por ligações covalentes [1]. Os polímeros

condutores, em geral, necessitam, para adquirir condutividade, sofrer um processo chamado dopagem, na sequência do qual são incorporados iões na sua estrutura, a fim de a alterar [2, 3]. Uma das

exceções a esta regra é a Polianilina (PAni), em que o seu dopante principal é o protão, presente na solução onde é sintetizada [3, 4]. Por esta razão e pela sua alta estabilidade, processabilidade,

propriedades óticas e condutoras moduláveis e grande facilidade de síntese [3, 5], decidimos utilizá-la no estudo do uso de polímeros condutores na recuperação de metais nobres em solução

aquosa por precipitação electroless.

INTRODUÇÃO

Para fazer a síntese nos elétrodos utilizamos duas metodologias diferentes. A
síntese da PAni no elétrodo de trabalho de Aço-Inox foi feita por via
potenciostática, enquanto que no de Platina foi realizada por via
.

RESULTADOS
Observámos os elétrodos de Platina e Aço-Inox no microscópio metalográfico
de feixe invertido. É possível observar os cristais de prata depositados na
PAni.

Fig.4 - Elétrodo de Platina, com PAni
sobre a sua superfície, mergulhado na
solução de Nitrato de Prata (𝐴𝑔𝑁𝑂3)

MATERIAIS E MÉTODOS
Para a deposição da prata na Polianilina sem recurso a corrente elétrica foram
preparadas duas soluções: uma à base de Anilina e outra à base de Nitrato de Prata.
A partir da solução que continha Anilina, o processo de síntese da Polianilina foi
efetuado em dois elétrodos de trabalho distintos: Aço Inoxidável (Fig.1) e Platina
(Fig.2).

potenciodinâmica, utilizando a voltametria
cíclica. Na primeira, o potencial aplicado ao
elétrodo é constante, enquanto que na
segunda dá-se a variação deste mesmo
potencial aplicado sobre o elétrodo. De modo a
produzir Polianilina é usada uma célula
eletroquímica (Fig.3), montada dentro de uma
caixa de Faraday.

Fig. 3 - Célula eletroquímica; A. Elétrodo de trabalho (Platina, 
Aço-Inox); B. Elétrodo de Referência (Calomelano);
C. Elétrodo secundário (Platina).
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Fig.5 - Elétrodo de Aço-Inox, com PAni
sobre a sua superfície, mergulhado na
solução de Nitrato de Prata (𝐴𝑔𝑁𝑂3)

Fig.1 PAni depositada no 
Aço Inoxidável

Fig.2 PAni depositada na 
Platina
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Os elétrodos de Platina e Aço-Inox foram mergulhados na solução de Nitrato de

Prata (Fig. 4 e 5), onde ocorreu a precipitação electroless na PAni destes elétrodos.

Neste fenómeno dá-se a oxidação da PAni. Nesta oxidação, um eletrão cedido pela

PAni irá ser recebido pelo ião de prata presente na solução, reduzindo-a à sua

forma metálica. Esta prata reduzida deposita-se sobre a PAni.

Observámos então a PAni depositada nos elétrodos de Platina e de Aço-Inox ao

microscópio de feixe invertido.

Fig.6 – Imagens dos cristais de prata depositados na PAni obtidas com o microscópio metalográfico de
feixe invertido:
A. Elétrodo de Platina (ampliação 200X).
B. Elétrodo de Aço-Inox (ampliação 500X);

BA

Fig.7 - Voltamograma Cíclico da síntese de PAni no
elétrodo de Platina (via potencidinâmica).
A. Oxidação do polímero depositado;
B. Oxidação do monómero presente em solução;
C. Redução do polímero depositado.
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Na síntese da PAni por via potenciodinâmica
obtem-se um voltamograma da corrente em
função do potencial do elétrodo de
calomelano, resultante da voltametria cíclica.
Neste gráfico podem identificar-se zonas
correspondentes à oxidação (Figs 7A e B) e à
redução (Fig 7C).
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